A NOVA CHEFIA DO DEPARTAMENTO DE COMPRAS
      Após mais de 20 anos de excelentes serviços prestados a IESA – Indústria de Equipamentos Elétricos S/A durante os quais galgou diversos postos importantes, o engenheiro Bastos aposentou-se como chefe do departamento de compras, uma vez que, quando ingressou naquela empresa, já contava com mais de 15 anos de serviços prestados a outra empresa.

O seu afastamento desencadeou uma série de problemas para o diretor responsável pela área, o Sr. Paulo Marcos, que não conseguia resolver a situação. Após duas tentativas de substituição mal sucedidas, o referido diretor decidiu contratar uma consultoria externa para analisar a situação e apresentar alternativas de solução. Tendo em mãos o relatório elaborado por essa empresa, observou que algumas importantes decisões precisariam ser tomadas em curtíssimo prazo.

CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA
A indústria de equipamentos elétricos S/A., é uma empresa altamente conceituada no ramo de fabricação de máquinas e equipamentos para empresas de energia elétricas.

Instalada na região do Grande Rio, possui mais de 3000 empregados e um sólido mercado consumidor, conseguido, principalmente, pelo elevado grau de qualidade dos produtos e pontualidade no atendimento dos seus compromissos comerciais.
A sua estrutura organizacional básica é formada pela Presidência, Diretoria Administrativo-Financeira, Diretoria Comercial, Diretoria de Suprimentos e Diretoria Técnica. O Departamento de Compras é subordinado à Diretoria de Suprimentos.
A EVOLUÇÃO DO PROBLEMA
Desde que o engenheiro Bastos se aposentou, o Sr. Paulo Marcos vinha se defrontando com sérios problemas no Departamento de Compras. Embora houvesse a suposição de que o então assistente do engenheiro Bastos, o engenheiro João, estava devidamente preparado para substituí-lo, o tempo revelou ao contrário.
Atrasos freqüentes no abastecimento de matérias primas e materiais indispensáveis à fabricação vinham influindo no cumprimento dos prazos de entrega, com reflexos negativos na boa imagem da empresa. Isto forçou o afastamento do engenheiro João que, desgostoso e decepcionado, demitiu-se da empresa.
Outra tentativa foi feita com o aproveitamento de um dos assessores direto do Sr. Paulo Marcos, o qual, após um pequeno período de tempo, sentindo-se sem as qualificações necessárias para o exercício das funções, retornou as suas antigas atividades.
Com as pressões advindas das demais Diretorias, a posição do Diretor de Suprimentos tornou-se acentuadamente difícil de ser mantida. Embora houvesse um “acordo de cavaleiros” com a principal concorrente, o próprio presidente decidiu interferir no caso e, em entendimento com o Presidente do fabricante concorrente, obteve consentimento para contatar o engenheiro Silvio, chefe do seu Departamento de Controle de Qualidade, reconhecidamente capaz, gozando de alto conceito técnico no setor, com vistas à sua transferência para o Departamento de Compras da IESA.

Embora não conhecendo pessoalmente o engenheiro Silvio, o Sr. Paulo Marcos também tinha noticia do seu prestígio e, desse modo, apoiou a iniciativa tomada, inclusive pelo fato de se tratar de pessoa que mantinha laços de amizade com seu Presidente, o que facilitaria, sem dúvida, a sua aceitação por parte dos demais Diretores, fazendo com que o prestígio do Departamento de Compras voltasse rapidamente a se elevar.

A ADMISSÃO DO ENGENHEIRO SILVIO
Com a concretização da admissão do referido engenheiro, observou-se inegavelmente que, em pouco tempo, o prestígio do setor estava se solidificando novamente. Ocorre, porém, que o engenheiro Silvio jamais havia se envolvido em trabalhos de natureza administrativa, chefiando diferentes níveis Hierárquicos e sujeito a uma série de rotinas administrativas internas, além das exigências legais e normativas da CACEX, para efeito de importações, como também de outras entidades e repartições públicas. Em vista dessas circunstâncias, ele foi se perdendo no comando do Departamento, conflitando com seus subordinados, rebelando-se contra normas internas, tomando decisões além do seu nível de competência, etc.

Os problemas do departamento voltaram a surgir, embora a diretoria não conseguisse identificar exatamente quais eram essas causas, isto é, se elas eram exclusivamente decorrentes da personalidade do Engenheiro Silvio, ou se haviam também influências da própria deficiência de estrutura ou processos adotados.

O Sr. Paulo Marcos estava sentindo que o seu relacionamento com o subordinado vinha-se deteriorando, tanto do ponto de vista profissional, quanto pessoal.

O AUXÍLIO DA EMPRESA DE CONSULTORIA EXTERNA
Em uma das reuniões da Diretoria decidiu-se contratar uma empresa de consultoria, com vistas à apresentação de um diagnóstico do Departamento e, eventualmente, iniciar um trabalho, visando uma reformulação total da estrutura e procedimentos do Departamento.

Supunha-se que, em face da dimensão das dificuldades apontadas, não seria aconselhável que o Departamento de Organização e Métodos, da IESA, fosse envolvido na execução dos trabalhos.

Foi efetivada a contratação da consultora Diagnose S/A., a qual pediu um prazo de 30 dias para apresentação das suas conclusões.

Nesse meio tempo, surgiu um forte atrito entre o engenheiro Silvio e o seu Diretor, ocasião em que aquele apresentou o seu pedido de afastamento do cargo, fundamentando-se em fatos interpretados a seu modo e que não espelhavam com fidelidade, o que havia ocorrido. A essa altura, a posição do Sr. Paulo Marcos estava bastante desgastada perante os seus companheiros de diretoria, que já o viam com uma certa incapacidade de direção.

O engenheiro Silvio, por outro lado, como era do relacionamento pessoal do Presidente, transmitia a ele, nos seus freqüentes encontros de fins-de-semana, uma versão de tudo o que vinha ocorrendo, ao passo que o Sr. Paulo Marcos, homem muito discreto e não freqüentador de reuniões sociais, jamais comentava assuntos da empresa, principalmente por julgar que os problemas de sua área deveriam ser por ele enfrentados e, se possível, por ele próprio resolvidos.

Quando o Sr. Paulo Marcos levou ao conhecimento dos seus pares o pedido de afastamento do chefe do Departamento de Compras, pelo menos o Presidente já sabia do fato. O diretor tentou esclarecer os vários episódios, como realmente acorreram, mas sentiu que seus companheiros não se convenceram inteiramente, pois, o engenheiro Silvio, era a terceira tentativa realizada em pouco mais de 2 anos.

Quase que simultaneamente, a Diagnose S/A., apresentou ao Sr. Paulo Marcos o seu relatório o qual continha pesadas críticas ao desempenho do engenheiro Silvio, tais como: (1) falta de liderança e de coordenação; (2) fuga das responsabilidades; (3) omissão de informações à Diretoria, entre outras.

Paralelamente, vários comentários quanto às deficiências e aspectos organizacionais também foram apresentados.

CONCLUSÕES

Dada a configuração da situação, o Sr. Paulo Marcos se sentia num dilema: a próxima reunião da Diretoria teria lugar dentro de uma semana e, certamente, seria questionado quanto ao recebimento ou não do diagnóstico.

Não poderia escondê-lo, portanto. Desse modo, face aos recentes acontecimentos, os seus pares não poderiam supor que houvesse alguma influência sua na elaboração do diagnóstico?. Seria ético pedir a Consultoria que reformulasse os termos do relatório, omitindo, pelo menos, alguns comentários sobre o comportamento do engenheiro Sílvio?.
Enfim, o Diretor de Suprimentos estava preocupado com a atitude que deveria tomar, tanto em relação ao pedido de desligamento do engenheiro Sílvio, quanto à situação do relatório da empresa de consultoria. 

Questões:
1. Como os problemas sucessórios poderiam ser evitados?

                2. A partir do relatório da consultoria, como você aconselharia o Sr. Paulo Marcos a se posicionar na próxima reunião da diretoria?. 
